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Abstract

This study focuses on health risks among
teenagers from two towns in the São Francisco
River Valley (Ibiaí and Morada Nova) and slums
in Morro das Pedras, Belo Horizonte, Minas
Gerais State, Brazil. The study discusses teach-
ing and extracurricular activities by the Federal
University in Minas Gerais in these localities,
aimed at promoting health in adolescence. The
authors use the Habermas communicative ac-
tion theory as the main theoretical and method-
ological approach. The research adopted a
qualitative and quantitative methodology, in-
cluding dynamic observation, focus groups, in-
terviews, and questionnaires answered by high
school students. Sexuality, work, and violence
were the main themes and were associated with
numerous health risks. Work in the 10-to-14-
year-old group was associated with nearly all
types of health risks. The authors analyze the re-
lations between context and adolescent behav-
ior using the Habermasian concept of lifeworld
colonization. 

Adolescent; Health Promotion; Adolescent Be-
havior

“Se somos sujeitos, mudamos o mundo...”

Apresentação

O Projeto Meninos do Rio, nome dado em alu-
são ao Rio São Francisco, região onde teve iní-
cio, é constituído por um amplo leque de atua-
ção e engloba as nossas intervenções relativas
à adolescência, com base na nossa prática uni-
versitária extramuros de ensino, extensão e
pesquisa. No que se refere à pesquisa o objeti-
vo é investigar os riscos à saúde dos adolescen-
tes e seus determinantes, em algumas cidades
do Vale do Rio São Francisco e em um aglome-
rado urbano de Belo Horizonte, Minas Gerais,
Brasil – o Morro das Pedras –, valendo-se de
um estudo descritivo associado a um estudo
qualitativo que busca fazer as correlações da-
queles riscos com as determinações sócio-eco-
nômico-político-culturais e destas com as in-
terpretações e os significados contextualmente
produzidos. Este trabalho apresenta os resulta-
dos produzidos no primeiro ano de inserção
naquelas realidades estudadas.

Os adolescentes representam, no Brasil,
20,78% da população total, segundo o Censo
Demográfico de 2000 (http://www.ibge.gov.br).
Constituem uma parcela da população predo-
minantemente sadia e os dados mostram que
mais de 50,0% da mortalidade verificada entre
eles, no Brasil, em Minas Gerais e nas cidades
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pesquisadas, se deve a causas externas (DATA-
SUS: http://www.saude.gov.br), entre elas even-
tos violentos, em sua maioria associados ao uso
de álcool e de outras drogas. Vários estudos no
Brasil mostram a alta prevalência de compor-
tamento de risco à saúde 1,2,3,4; muitos apon-
tam também para a associação entre os vários
riscos, por exemplo, entre o uso de álcool e ta-
baco e entre o comportamento sexual de risco
e uso de drogas 3,5,6.

No mundo, a situação não é muito diferen-
te. Considera-se que, atualmente, o maior ob-
jetivo das políticas de saúde nos Estados Uni-
dos seja aumentar o percentual de adolescen-
tes a chegar à vida adulta sem ter sido usuário
de tabaco, álcool e drogas ilícitas 7. O Sistema
de Vigilância de Comportamento de Riscos da
Juventude revelou que, nos Estados Unidos,
16,8% relataram hábito de fumar, 26,7%, uso de
maconha, 31,5% consumiam álcool e 36,3% já
tinham atividade sexual 7. O National Survey of
Sexual Attitudes and Lifestyles mostra uma am-
pla variabilidade no estilo de vida sexual, por
idade, gênero, estado civil e local de residência
e um aumento da prevalência dos comporta-
mentos sexuais de risco 5. A associação entre
os riscos também é verificada 3,5,6.

Nossa hipótese era a de que encontraríamos
condições iguais ou piores nos espaços aqui
estudados. As evidências obtidas no dia a dia
do trabalho indicavam uma situação explosiva:
inúmeros casos de gravidez adolescente, pros-
tituição, amplo uso de álcool e de drogas ilíci-
tas, uma crescente violência social, inclusive
com a formação de “gangues” agindo à luz do
dia. Os primeiros resultados, parciais, desse tra-
balho, desenvolvido, até então, nas cidades de
Ibiaí e de Morada Nova de Minas e no Aglome-
rado Urbano Morro das Pedras confirmam, em
parte, essa primeira impressão: são importan-
tes e significativos os dados referentes aos ado-
lescentes no que diz respeito à sua sexualida-
de, à sua inserção no trabalho, ao seu convívio
com a violência (social e doméstica), às suas
condições de vida e de acesso a serviços. Por
outro lado, revelam novas situações, como a
importância do contexto e dos processos inte-
rativos na interpretação, significação e apro-
priação de mensagens e informações recebidas
pelos adolescentes, em que pese a ampla glo-
balização e expansão dos meios de comunica-
ção de massa, que os colonizam. Chama a aten-
ção também a facilidade de mobilização e, na
mesma medida, de desmobilização dos adoles-
centes. Um elemento importante, detectado
nos três lugares é a existência de analfabetismo
entre alunos que freqüentam a escola. Nas ci-
dades de Morada Nova e de Ibiaí, detectamos

um contraste entre a forte ressonância de algu-
mas questões e o número modesto de casos en-
contrados, em especial, a drogadição e a gravi-
dez adolescente. No Morro das Pedras, desta-
ca-se a difusão da violência física para todos os
espaços sociais e a substituição, por ela, de ou-
tros mecanismos interativos.

Essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG) e todos os envolvidos assinaram ter-
mos de consentimento livre e esclarecido. Con-
ta com uma aluna bolsista de iniciação cientí-
fica (Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação Científica, Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico), com dois
bolsistas da Pró-reitoria de Extensão (UFMG) e
alunos da graduação em medicina voluntários.

A teoria necessária

O objeto dessa pesquisa, implicando referên-
cias aos diferentes modos de vida, com seus
contextos, cultura, organizações e lealdades,
pressupõe uma teoria da sociedade. Ponderan-
do-se que o recorte desse objeto é determina-
do por demandas praticamente detectadas em
experiências duradouras e participativas, é
possível identificar qual é a teoria necessária:
aquela que mesmo não desconhecendo a exis-
tência de âmbitos da sociedade cuja reprodu-
ção se faz segundo leis regulares que seguem
seu curso de forma alheia aos interesses e mo-
tivos dos atores sociais envolvidos, não abre
mão de afirmar a necessidade de elementos
normativos próprios de uma ordem social ain-
da influenciada pela ação do homem, resguar-
dando assim a sua vinculação com uma razão
prática. Essa síntese – condições objetivas e
condições subjetivas; previsibilidade e vonta-
de; teoria e prática; necessidade e liberdade –
perpassa toda a obra de Marx e assume as mais
variadas feições e as mais diferentes formas de
articulação, pelos mais diferentes autores, se-
guidores ou opositores do marxismo. Adotare-
mos a proposta formulada por Habermas 8,9,10,11,
segundo a qual a sociedade é constituída por
“Mundo da Vida” e “Sistema”: o primeiro refe-
rente ao âmbito das interações entre sujeitos me-
diadas pelo entendimento lingüístico às quais
se dá o nome de ação comunicativa; o segundo,
ao âmbito da sociedade auto-regulada, dentro
da qual os indivíduos são elementos abstratos,
meras partes de uma engrenagem, autonomi-
zada das suas orientações e motivações.

Essa concepção de sociedade traz impor-
tante e inegociável conseqüência metodológi-
ca para a pesquisa social: o conhecimento da
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realidade social não pode se dar exclusivamen-
te pela ótica do observador e exige a mudança
para a atitude do participante, uma vez que o
sentido e a interpretação que os atores sociais
dão ao mundo com base no contexto simbóli-
co dentro do qual vivem, isto é, do seu mundo
da vida, só se apresentam ao pesquisador “de
dentro”, se ele estabelecer com os atores so-
ciais, uma interação mediada pelo entendi-
mento lingüístico. Logo, se ele reconhecer es-
ses atores sociais como sujeitos portadores de
direitos, vontade e competências para agir e fa-
lar e com eles interagir 8,9,10,12. Essa concepção
de sociedade traz também conseqüências do
ponto de vista prático: de acordo com ela, a evo-
lução social não pode ser considerada apenas
do ponto de vista de aumento de complexida-
de dos sistemas e da competência técnica, mas
também da racionalização do mundo da vida,
em que gradientes de racionalidade – portanto,
o aprendizado social – são obtidos à medida
que as crenças, normas e valores passam pelo
crivo da argumentação, cuja institucionaliza-
ção, nas sociedades modernas, gera um mode-
lo radical de democracia que não pode pres-
cindir do processo representativo, é verdade,
mas vincula-o ao livre e amplo debate público
protagonizado pelos movimentos sociais 8,11,13.
No nosso entendimento, esse processo – a prá-
xis de autonomia política dos cidadãos na con-
quista dos seus direitos – constitui a base que
gera o SUS e os princípios que lhe dão identi-
dade – a universalidade, a eqüidade e a integra-
lidade 14.

Não é difícil visualizar a fecundidade dessa
teoria capaz de articular a produção de conhe-
cimentos e a mudança social, para um traba-
lho que lida com a adolescência, pelas caracte-
rísticas especiais que ela tem, relativas à sua
definição, à sua historicidade e ao seu papel,
presente e futuro, na sociedade.

Metodologia

O universo da pesquisa foi constituído por ado-
lescentes de 10 a 19 anos que freqüentam as
escolas públicas e particulares das cidades en-
volvidas. Em consonância com os pressupos-
tos teórico-metodológicos e práticos centrais
dessa abordagem, este trabalho teve como
princípio a existência de processos interativos,
garantidos por uma longa inserção naquelas
realidades e pela vinculação da pesquisa às
práticas de ensino e extensão, processos estes
que produziram mobilização social, facilitan-
do, conseqüentemente, o processo de coleta de
dados, melhorando a sua validade e efetivando
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a participação real necessária para conectar a
pesquisa a planos de ação concretos e a de-
mandas prioritárias daquela realidade 15,16. Vá-
rios procedimentos foram associados, abor -
dando os vários enfoques da realidade a ser es-
tudada.
(a) Questionário semi-estruturado: auto-apli-
cável, anônimo, preenchido e depositado em
urnas lacradas, com questões não numeradas
e colocadas em ordens diferentes. Foi elabora-
do tendo como subsídios outros questionários
2,7,17,18,19 e sofreu radical modificação pelo pi-
loto, realizado na forma de entrevista com ado-
lescentes de idades, escolas, turnos e cidades
diferentes, sobre cada uma das questões, tes-
tando a compreensão que tinham das mesmas;
novo piloto foi realizado após este trabalho. A
amostra foi estatisticamente calculada, com
95% de confiança, controlando-se o erro em
5%, mas, por questões éticas – a possibilidade
de rotulação/discriminação dos adolescentes
em cidades pequenas – e de segurança – a vio-
lência em alguns dos espaços pesquisados –,
aplicou-se o questionário a todos os adoles-
centes de todas as escolas dos locais da pesqui-
sa, extraindo depois a amostra de 50,0% do to-
tal, mantendo a seleção aleatória por cidades,
escolas, turnos e idade.
(b) Observação participante: nesta técnica, o
pesquisador se mantém dentro de uma situa-
ção social e, à medida que participa da vida dos
atores aí envolvidos, colhe dados; na verdade,
trata-se de uma relação recíproca observação/
participação, dentro de um fino equilíbrio, em
que se precisa evitar tanto o risco da absorção
definitiva do observador pela realidade obser-
vada quanto o risco da perda do elemento parti-
cipativo, essencial para a pesquisa qualitativa
12,20. Esse procedimento foi realizado pelo acom-
panhamento e registro em diário de campo dos
comportamentos, ritos, preferências, costumes,
reações, falas, enfim, das mais diferentes ma-
nifestações dos adolescentes que participam
das atividades dos projetos de extensão e dos
estágios curriculares de integração docente-as-
sistencial da UFMG, desenvolvidos nos locais
estudados. Esses projetos atuam permanente-
mente e criam a condição necessária à pesqui-
sa, uma vez que permitem ao pesquisador uma
aproximação da realidade pesquisada, sem per-
der a distância, por não pertencerem a ela. Os
adolescentes engajados nessas atividades são
aqueles que freqüentam as escolas públicas
das localidades envolvidas; para eventos maio-
res, como seminários, jogos, jornadas etc. to-
dos são convidados; para eventos mais restri-
tos, como oficinas e grupos de discussão, são
escolhidos, aleatoriamente, dois por faixa etá-
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ria, turma, turno, escola e localidade. Entrevis-
tas intencionalmente escolhidas e grupos fo-
cais estão ainda em andamento. A análise dos
dados foi feita com base na leitura minuciosa e
na discussão das informações empíricas, à luz
dos conhecimentos teóricos acerca do tema,
seguindo os seguintes passos: organização de
todo material levantado e distribuição de có-
pias a todos os pesquisadores; realização de
leituras recorrentes e seleção dos elementos
comuns e/ou mais freqüentes e também dos
destoantes, considerados importantes; discus-
são entre os pesquisadores – em alguns momen-
tos, utilizamos, nessas discussões, as técnicas de
grupos focais, pois elas ajudam a sistematização
dos conteúdos; confrontação com a base teóri-
ca do projeto; nova discussão e, pela síntese
desse processo, a definição das categorias: (1) a
importância do mundo da vida e dos processos
interativos para o adolescente e a partir daí (2)
os riscos, especialmente, e (3) a violência.

Análise e discussão dos resultados

Apresentamos aqui, os resultados parciais ob-
tidos até o momento, referentes ao questioná-
rio auto-aplicável e à observação participante,
em Morada Nova e Ibiaí, e à observação parti-
cipante, no Morro das Pedras.

• Análise quantitativa dos dados obtidos 
pelo questionário: Morada Nova e Ibiaí

Foram analisados 752 questionários (506 para
a faixa etária de 10-14 anos e 244 para a faixa
etária de 15-19 anos) referentes a uma amostra
organizada segundo cidade, escola, turno e ida-
de. Os questionários para a faixa etária de 15-
19 anos continham 112 perguntas, desdobra-
das em 197 variáveis; para a faixa etária de 10-
14 suas perguntas e variáveis foram reduzidas
para 60 e 70, respectivamente. Algumas variá-
veis mostraram percentuais bastante expressi-
vos: 51,7% dos adolescentes de 15-19 anos re-
lataram vida sexual ativa; 47,0% trabalham;
50,0% tiveram pelo menos uma reprovação na
escola; 36,1% relatam o uso de álcool; 17,6%
são vítimas de violência doméstica e 15,4%
agressão na rua; 14,6% de racismo 3,7% de es-
tupro; 4,6% de abuso sexual; 25,4% relatam te-
rem sido sujeitos de agressão física. Entre os
adolescentes de 10-14 anos, destacamos: 32,6%
relatam agressão; 30,3% trabalham; 20,3% rela-
tam uso de álcool; 18,0% têm vida sexual ativa;
12,7% são vítimas de violência doméstica; e
38,5% “ficam”. Além desses índices que mos-
tram a exposição dos adolescentes ao risco, é
importante ressaltar, para a faixa etária de 10-

14 anos, que a atividade sexual e a inserção no
trabalho já podem ser constatadas em adoles-
centes de 10 anos e que, aos 15 anos, os índices
já estão bem próximos aos da média da faixa
etária de 15-19 anos (Tabela 1). Os dados refe-
rentes à drogadição e à gravidez adolescente
encontrados foram muito abaixo dos esperados
e da média nacional, apesar da intensa preocu-
pação da população em geral com tais quesi-
tos. A explicação mais plausível é a de que es-
ses adolescentes estão fora da escola. Essa in-
formação gerou nova proposta de abordagem,
em andamento, via Programa Saúde da Família.

Para a faixa etária de 15-19 anos, muitas va-
riáveis mostraram diferença significativa entre
as cidades de Ibiaí e Morada Nova, entre elas,
as que se referem ao padrão de vida, o que,
mesmo em se tratando de duas pequenas cida-
des, era esperado por ser muito diferente a eco-
nomia dos dois municípios, Ibiaí sendo muito
mais pobre, dispondo de pior infra-estrutura
básica e pior rede de serviços. Os questionários
de 10-14 anos não trazem informações dessa
natureza. Em ambas as faixas etárias, a inser-
ção no trabalho mostrou diferença significati-
va, maior em Ibiaí, situação que corrobora a re-
lação dos dados com o perfil econômico dos
municípios. As demais diferenças significativas
detectadas segundo a cidade são mostradas na
Tabela 2. São importantes também para ado-
lescentes de 15-19 anos as diferenças entre os
sexos, sendo os índices maiores para o sexo
masculino. Mais exuberantes são as associa-
ções estatisticamente significativas entre os se-
xos, para os adolescentes da faixa etária de 10-
14 anos (Tabela 3). Entre os adolescentes de
15-19 anos foram encontradas associações es-
tatisticamente significativas, poucas no senti-
do de proteger e a maioria de expor os adoles-
centes aos riscos de saúde: participação em gru-
pos religiosos se associa com menor atividade
sexual (p = 0,004); morar com os pais com me-
nor prostituição (p = 0,028); abuso sexual se as-
socia com atividade sexual (p = 0,043), com
prostituição (p = 0,001) e homossexualismo
(0,000); alcoolismo com transar, ficar e namo-
rar. Mas, entre os adolescentes de 10-14 anos,
as associações são muito mais expressivas. Tra-
balhar se associa com a grande maioria dos fa-
tores de risco – violência doméstica, agressão,
abuso sexual, estupro, prostituição, homosse-
xualismo, uso de cigarro; também se associa
com namorar, “ficar” e “transar”. O mesmo
ocorre com violência doméstica, que se associa
com violência na rua, acidente de trabalho, es-
tupro, prostituição, homossexualismo, consu-
mo de cigarro, trabalho. Vida sexual ativa se
associa com uso de bebida alcoólica e cigarro;
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homossexualismo, acidente de trabalho, estu-
pro, violência doméstica, agressão, abuso se-
xual. As variáveis relativas aos aspectos econô-
micos, políticos, sociais e culturais, para a faixa
etária de 15-19 anos que mostraram correlação
estatisticamente significativa com os riscos de-
tectados estão apresentados na Tabela 4, mere-
cendo destaque a associação de várias delas
com o uso de álcool. A variável renda familiar
não foi considerada porque a maioria dos ado-
lescentes não conseguiu responder. Para a fai-
xa etária de 10-14 anos, considerou-se apenas
a inserção no trabalho, visto que as demais va-
riáveis não foram perguntadas.

Análise qualitativa

É óbvia a importância do contexto e dos pro-
cessos interativos que nele se desenrolam na
formação dos adolescentes, no seu comporta-
mento, no seu lidar com as suas aspirações e
necessidades. Não poderia ser diferente. O ado-
lescente é um sujeito e, como qualquer outro,
compartilha com outros atores sociais, um mun-
do da vida que empresta sentido ao seu mundo
e validade aos seus saberes. A formação da sua
personalidade e da sua identidade se dá por in-
termédio do aprendizado e da interiorização
de saberes e normas e vivências que lhes são
repassados no convívio com os demais: o seu
processo de individuação acontece simulta-
neamente e em decorrência da sua socializa-
ção 8,21. Vimos que o adolescente, tanto de Mor-
ro das Pedras quanto de Morada Nova e de Ibiaí,
sente muita necessidade da fala e, embora tí-
mido, sutilmente vai abrindo o espaço para se
manifestar e influenciar nas situações – a inte-
ração com o outro é vital para ele e, apesar do
seu bem conhecido caráter grupal, a nossa ex-
periência tem mostrado que ele gosta e precisa
do contato com diferentes pessoas, de diferen-
tes idades e é possível vê-los por longas horas,
junto delas, apenas conversando. Estudos mos-
tram que o estabelecimento de pelo menos um
vínculo social adequado pode protegê-lo de
comportamentos desviantes 22 e, certamente
não é casual o fato de que uma das suas princi-
pais queixas seja a de não serem ouvidos: “a
gente tá sentado o dia todo é chato, ele [profes-
sor] virado para o quadro. A escola não discute
o que a gente pede... a gente não tem liberdade
para fazer perguntas pessoais...” (Adolescente
de Morada Nova). “Professor folgado é o que
mais detesto... professor folgado é aquele que só
dá sermão... nada pode... e nem ouve o que a
gente fala” (Adolescente do Morro das Pedras).

Decorrência dessa necessidade interativa é
a capacidade de mobilização do adolescente.

Se você o convida, ele participa e investe. “Eu
vou ficar nesse projeto até o fim”(Adolescente
do Morro das Pedras). Às vezes, o processo de
mobilização é tão intenso que chega a incomo-
dar determinados setores da sociedade, que
passam a se opor ao movimento. A sexualidade
é um dos temas que mais mobiliza e, mesmo
quando não está sendo abordado, perpassa to-
das as atividades, em todos os momentos: “teve
algumas coisas do questionário que não enten-
di, mas respondi assim mesmo. Foi o maior co-

Tabela 1

Atividade sexual e inserção no trabalho por idade.

Idade Atividade sexual Trabalho 
(em anos) Sim % Não % Sim % Não %

10 6 7,3 76 92,7 24 29,8 58 70,7

11 9 9,3 88 90,7 26 26,8 71 73,2

12 15 13,3 98 86,7 33 29,5 79 70,5

13 26 22,8 88 77,2 38 32,8 78 67,2

14 33 37,9 54 62,1 28 31,8 60 68,2

15 29 36,3 51 63,7 32 40,0 48 60,0

16 24 50,0 24 50,0 22 48,9 23 57,1

17 30 55,6 24 44,4 22 40,7 32 59,3

18 23 62,2 14 37,8 22 59,5 15 40,5

19 17 89,5 2 10,5 12 66,7 6 33,3

Tabela 2

Variáveis organizadas segundo a cidade.

Variáveis Morada Nova Ibiaí p
n % n %

Faixa etária de 15 a 19 anos

Casa com esgoto 92 86,0 80 62,0 < 0,005

Com coleta de lixo 100 91,7 88 66,2 < 0,005

Com água encanada 106 99,1 114 91,2 0,006

Consumo de cigarros 2 1,9 13 9,8 0,005

Vítimas de estupro 1 1,0 7 6,0 0,046

Ficar 76 75,2 66 55,0 0,001

Transar 70 64,2 55 41,7 < 0,005

Namorar 60 56,1 96 73,3 0,004

Trabalho 40 40,2 70 53,8 0,025

Participação de grupos 35 31,8 61 45,5 0,001 

Faixa etária de 10 a 14 anos

Trabalho 55 26,1 98 33,6 0,044

Ficar 112 53,3 73 14,7 < 0,005

Morar com os pais 201 95,7 265 90,7 0,026
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mentário àquelas perguntas de sexo!” (Adoles-
cente de Morada Nova). E, se por um lado, esse
comportamento se relaciona com as mudan-
ças culturais de contextos mais amplos, de ma-
neira especial, a liberalização em relação às vi-
vências de ordem sexual, a definição de um no-
vo papel para a mulher, a separação entre a se-
xualidade e reprodução 23,24,25,26, ele também é
marcado pelo modo de viver concreto dos ado-
lescentes – é notável a diferença entre os ado-
lescentes do Morro das Pedras e os de Morada
Nova e Ibiaí, os primeiros com um comporta-
mento muito mais explícito, precoce e muitas
vezes perverso, transparecendo nas expressões
e gestos. A mesma coisa ocorre com a gravidez
adolescente, encarada com naturalidade no
Morro das Pedras: “lá em casa é assim, minha
mãe... minha prima...todas pessoas que estão
aqui tem gente que tá grávida...” (Adolescente
do Morro das Pedras); e com receio em Morada
Nova: “...quando eu ficar adulta eu já vou saber
como que não fica grávida” (Adolescente de
Morada Nova).

Sabe-se da associação entre qualidade de
vida e riscos de saúde entre adolescentes 7. O
Aglomerado Urbano Morro das Pedras locali-
za-se na região central de Belo Horizonte, com
aproximadamente 20 mil habitantes; caracteri-
za-se por condições de vida muito precárias,

com falta absoluta de acesso a bens e serviços
elementares, entre eles a segurança: apresenta
o maior índice de homicídio da grande Belo
Horizonte. Morada Nova, uma pequena cidade
às margens do Rio São Francisco, próxima à re-
presa de Três Marias, desfruta de uma boa in-
fra-estrutura de serviços e Ibiaí, do mesmo ta-
manho, também às margens do São Francisco,
situa-se no norte de Minas e é muito pobre. Por
mais que haja diferenças, em todas localidades
constatou-se a existência de adolescentes cur-
sando séries adiantadas; porém, analfabetos, e
em nenhuma delas se detectaram iniciativas
para lidar com a questão.

Ibiaí e Morada Nova mostram um impor-
tante índice de inserção precoce no trabalho,
33,6% e 26,1%, respectivamente, para a faixa de
10-14 anos. Esses dados se mostram particular-
mente importantes quando vimos que a inser-
ção no trabalho nessa faixa etária se associou a
diversos riscos de saúde.

“Conversei também com um outro menino
...Ele me relatou que era a terceira vez que cur-
sava a quinta série e que já estava cansando. Ele
trabalha lavando carro e capinando e isso atra-
palha os estudos...” (relato de conversa de um
aluno da pesquisa com um Adolescente de Mo-
rada Nova).

“Eu vou cedinho com meu pai para a pes-
ca...depois dá um sono...” (Adolescente de Ibiaí).

Não temos ainda os dados sobre a inserção
dos adolescentes do Morro das Pedras no tra-
balho; percebe-se que problema para eles é,
antes de tudo, a falta de trabalho e de oportu-
nidades.

Um dos riscos mais presentes é a violência,
especialmente grave em Morro das Pedras. Por
mais de uma vez, ocorreram tiroteios, com mor-
te de crianças; espancamento de um professor,
dentro das escolas. Tão grave como a ocorrên-
cia desses eventos violentos é a constatação de
que, mesmo no dia a dia, a lógica da força im-
pera entre os adolescentes, constituindo, na
opinião deles, o elemento mediador de todas
as relações estabelecidas: “aqui no Morro, a
gente não tem escolha, ou mata ou vai para de-
baixo da terra...”, “medo de morrer a gente tem,
mas fazer o quê?...”. Desde a luta corporal que
se trava ininterruptamente dentro e fora da
classe, até a justificativa dada de que esse é o
único e justo meio de resolver as questões, tu-
do sugere que esses comportamentos foram al-
çados à condição de regras legítimas, reconhe-
cidas por todos como inevitáveis, impregnadas
no jeito de viver de todos: “ele é bonzinho, não
faz nada com ninguém... a não ser quando não
pagam ele...” ou “na minha rua não tem pro-
blema não... só uns tiroteios”.

Tabela 3

Variáveis organizadas segundo o sexo.

Variáveis Masculino Feminino p
n % n %

Faixa etária de 15 a 19 anos

Consumo de álcool 52 46,0 35 27,3 0,003

Vítima de violência na rua 27 24,1 10 7,8 < 0,005

Homossexualismo 13 11,7 7 3,2 0,001

Transar 85 74,6 40 31,5 < 0,005

Namorar 67 59,8 88 70,4 < 0,005

Trabalhar 61 54,5 51 41,1 0,041

Acidentes de trabalho 41 36,6 14 11,2 < 0,005

Faixa etária de 10 a 14 anos

Vítima de violência na rua 52 24,4 29 10,5 < 0,005

Vítima de agressão 97 45,1 63 22,7 < 0,005

Vítima de abuso sexual 3 1,4 12 4,3 0,049

Trabalhar 89 40,6 60 21,7 < 0,005

Namorar 67 31,5 16 17,3 < 0,005

Ficar 107 51,0 76 28,7 < 0,005

Transar 73 33,8 14 16,1 < 0,005

Prostituição 4 1,9 0 0,0 0,036

Homossexualismo 15 7,1 2 0,7 < 0,005
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Também em Morada Nova e Ibiaí foram de-
tectadas demonstrações generalizadas de vio-
lência, nas suas mais variadas formas: a forte
competição, a naturalidade da exclusão, a ridi-
cularização das diferenças, a manipulação dos
outros, a esperteza e até mesmo a agressão físi-
ca. “Gostei muito dos jogos e até bati numa me-
nina chata que ficou me atormentando, fiz dois
galos na cabeça dela para ela aprender”. Pre-
senciamos a dura disputa na montagem dos ti-
mes, a rejeição do colega no time sem a menor
cerimônia, o uso da força física para soluções
não desejadas, venda e falsificação de senhas,
apelidos e brincadeiras com um adolescente
homossexual; segregação e comentários indis-
cretos sobre supostos usuários de drogas ou ou-
tro comportamento de risco, como prostituição.

Quando se pensa no Morro das Pedras, é
mais fácil entender a maciça reificação que
ocorre em todos os espaços, tornando objeti-
vos singelos quase inalcançáveis. Aí a realidade
é muito mais dura e tanto a violência como a
miséria e todos os riscos para saúde atingem
um grau de intensidade e de explicitação mui-
to grande, dominando o cotidiano dos adoles-
centes. Muitas crianças são vítimas de violên-
cia familiar, sofrem abuso sexual, usam drogas,
se prostituem... Não deveria ser diferente em
Morada Nova e em Ibiaí? Num trabalho realiza-
do em Porto Alegre, Wagner et al. 27 descobri-
ram que grande parte dos valores e crenças dos
adolescentes e seus conseqüentes projetos de
vida repetem aqueles das gerações anteriores,
como na música de Belchior (Como Nossos Pais),
também citada pelas autoras: “ ...minha dor é
perceber que apesar de termos feito tudo que fi-
zemos, ainda somos os mesmos e vivemos como
nossos pais...”. E eles, na sua maioria, querem
ser felizes, ter uma boa casa, ter alguém para
amar e se realizarem profissionalmente 27. Não
seria de esperar que lugares como Morada No-
va e Ibiaí pudessem oferecer condições privile-
giadas para a concretização desses objetivos?
Não é o que se vê, no entanto: inclusive os mo-
mentos de lazer e de aprendizado são perpas-
sados pela competição, pelo individualismo,
pela violência nas suas mais variadas formas e
pela necessidade de levar vantagem sobre os de-
mais. E os adolescentes se sentem sozinhos, tris-
tes, sem horizonte. “Já aproveitaram de mim...
Sou revoltada... essa pesquisa é um jeito de de-
sabafar... de contar para alguém...” (Adolescente
de Ibiaí; recado escrito no questionário). E ain-
da que disponham de certo grau de informa-
ções e apresentem potencialidades e tenham
pelo menos o acesso mínimo necessário a cer-
tos bens, ainda assim, muitas das vezes, nem
se dão conta disso, desvalorizam esses recur-

Tabela 4

Relações estatisticamente significativas para a faixa etária de 15-19 anos.

Trabalha? Sim % Não % p

Transa?
Sim 65 58,0 57 46,3 0,048
Não 47 42,0 66 53,7

Homossexualismo?
Sim 12 10,9 5 4,2 0,044
Não 98 89,1 115 95,8

Esgoto sanitário Com % Sem % p
esgoto esgoto

Fica?
Sim 108 68,8 30 52,6 0,022
Não 49 31,2 27 47,4

Namora?
Sim 106 62,7 46 75,4 0,049
Não 63 37,3 15 24,6

Consumo de álcool?
Sim 52 30,4 32 50,8 0,003
Não 119 69,6 31 49,2

Participação em Sim % Não % p
grupos religiosos

Transa?
Sim 21 35,6 104 67,1 0,004
Não 38 64,4 78 42,9

Escolaridade 1o grau % 2o grau % p

Transa?
Sim 32 41,0 92 57,5 0,012
Não 46 59,0 68 42,5

Fica?
Sim 40 55,6 101 68,7 0,040
Não 32 44,4 46 31,3

Consumo de álcool?
Sim 17 21,8 69 42,9 0,001
Não 61 78,2 92 57,1

Vítima de racismo Sim % Não % p

Vítima de violência doméstica?
Sim 12 34,3 30 14,6 0,007
Não 23 65,7 175 85,4

Consumo de álcool? 
Sim 20 57,1 65 32,0 0,004
Não 15 42,9 138 68,0

Uso de drogas ilícitas?
Sim 5 14,3 7 3,5 0,001
Não 30 85,7 195 96,5

Raça
Branca 13 39,4 117 59,1 0,028
Negra/mestiça 20 60,6 81 40,9



Melo EM et al.46

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 21(1):39-48, jan-fev, 2005

sos e não se responsabilizam pela sua preser-
vação nem decifram neles possibilidades de
gerar o novo. Num dos nossos encontros per-
guntamos sobre as atividades de lazer e a res-
posta foi unânime: “nada”. Mas, pelo menos em
Ibiaí e Morada Nova, eles nadam, andam a cava-
lo e de bicicleta, batem papo, praticam espor-
te... No Morro das Pedras, além de tudo, com fre-
qüência eles se dizem “frutos podres do Morro...”.

Habermas 28,29 descreve, entre as crises do
capitalismo tardio, as crises de motivação e per-
da de sentido decorrentes da ruptura das tradi-
ções sem que outras sejam criadas, porque os
elementos do mundo da vida como a cultura, a
construção da identidade, da personalidade e
das solidariedades só se reproduzem pelas in-
terações entre sujeitos que se comunicam e es-
tas cada vez mais são permeadas/destruídas/
substituídas por imperativos sistêmicos por
meio da tecnologia, da linguagem codificada,
do domínio dos meios de comunicação unidi-
recionais e massificadores, do uso do poder e
do dinheiro, em todas as suas formas: a isso, o
autor chama colonização do mundo da vida pe-
lo sistema. O atual mundo globalizado que lite-
ralmente “entope” os adolescentes de informa-
ções técnicas, elimina o seu poder de influen-
ciar e construir novos rumos, torna o mercado
senhor absoluto de todas as coisas e com ele o
individualismo, substituindo todas as demais
referências, é o mundo onde nossos adolescen-
tes são socializados. Nossa hipótese é a de que
esse processo esteja relacionado e explique a
disseminação da violência e dos demais riscos
em espaços e realidades tão diferentes. E talvez
possa explicar uma das nossas perplexidades,
o fato de o adolescente ser tão bem informado
e mesmo assim assumir determinados com-
portamentos de risco: é que a informação téc-
nica, o dado, é externo a ele, não pertence ao
seu mundo nem foi apropriado por ele, não
pode nem sabe aplicá-lo.

Obviamente que com a tese da colonização
do mundo da vida abrem-se também as possi-
bilidades de sua superação: criar formas de so-
ciabilidade, construir vínculos e investir nas
interações em que sujeitos se reconhecem re-
ciprocamente como portadores de saberes, de
vontade, de direitos. Em muitas ocasiões, pu-
demos ter em Morada Nova, Ibiaí e Morro das
Pedras a comprovação disso. Houve eventos
que reuniram mais de mil adolescentes sem ne-
nhum episódio de violência, de tumulto ou de
destruição, por menor que fosse . Em uma das
escolas do Morro das Pedras, a realização de
um evento com mais de trezentos alunos, to-
dos no pátio, com duração de mais de duas ho-
ras, imediatamente após o recreio – apelidado

“terra de ninguém” por causa da desordem –
transcorreu alegremente, os adolescentes im-
provisando grupos de dança, de capoeira, de
música. E num outro ainda, aberto à comuni-
dade, mais de duzentos adolescentes, uns trin-
ta de cada vez, ouviram o contador de estórias,
refletiram, comentaram, criaram outras estó-
rias... A nossa suposição para explicar esses
comportamentos aparentemente contraditó-
rios é a de que tudo depende do grau de in-
fluência que cada um dos adolescentes pode
ter na situação – até que ponto ele é sujeito no
processo, mas segundo a avaliação que ele faz
e pelas possibilidades que vislumbra de exerci-
tar essa condição: “vocês vão ouvir a gente ou
deixar a gente falando sozinho?” Quando refle-
tem sobre as práticas de violência que viven-
ciam, a solução que apontam é a recuperação
da sua condição de sujeitos: “vamos criar uma
comissão de resgate e chegando aqui a gente
pergunta para ele o que ele mais gostaria de dis-
cutir e fazer...” (proposta dos adolescentes de
uma das oficinas). É possível perceber que gos-
tariam de gerar novas regras capazes de inclu-
são, um novo jeito de viver: “quem usa droga
vai poder participar?”. Essa é a aposta dos pro-
jetos de extensão da qual retiramos esses da-
dos e, até nos momentos em que as relações fi-
cam muito difíceis, quando temos de inter -
romper os trabalhos, eles insistem: “vocês vão
voltar?”. Essa pergunta, repetida, insistente, re-
nova os ânimos e tece o fio que permite a con-
tinuidade desse trabalho e, com ele, a chance
de estabelecimento do vínculo necessário. E o
jeito como é feita essa pergunta expressa uma
promessa de acordo, uma certa tentativa de
desculpar-se, mas sobretudo, um apelo: “não
abandone a gente”.

Por fim, um dos aspectos que chamou a
atenção foi o fato de que muitos termos, pala-
vras e expressões intensamente veiculados pe-
la mídia e por profissionais das diferentes áreas
foram entendidos pelos adolescentes e toma-
dos pelos seus usos predominantes no contex-
to, muitas vezes, absolutamente diferentes dos
que estavam sendo dados pelos pesquisadores.
Expressões como “abuso sexual” foram enten-
didas por conta do seu uso rotineiro, que ex-
pressa traquinagem e desobediência aos pais;
a expressão “ficar”, tão badalada, era entendida
no seu sentido mais forte, “ficar onde?”. Ou não
eram entendidas: agressão física, freqüente-
mente, remuneração, enfim, termos que, na
nossa avaliação, são relativamente simples, ti-
veram que ser traduzidos por exemplos con-
cretos e experimentados. No dizer de Haber-
mas 13, mesmo a generalizada influência e con-
trole dos meios de comunicação dependem de
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que se alcance o entendimento lingüístico com
aqueles a quem se destinam, e aí é sempre pos-
sível dizer sim ou não.

Conclusões

A primeira e mais importante conclusão desse
trabalho é a de que existem possibilidades de
organização de práticas participativas junto
aos adolescentes, em que eles sejam reconhe-
cidos como sujeitos e de que elas são decisivas
para a sua proteção contra os riscos aos quais
estão expostos e para a produção da sua saúde.
A relevância dessa constatação pode ser medi-
da pelo fato de que os riscos de um modo ou de
outro se associam à violência – quando desig-
nada em sentido amplo de negação do sujeito,
englobando, dessa forma, o uso da força física,
a imposição ao silêncio (violência simbólica) e,
ainda, a negação de condições mínimas de vi-
da, representada pela ausência de direitos ci-
vis, políticos e sociais 30 – violência que se ma-
nifesta nos mais diferentes espaços e, como
mostra esse trabalho, tanto num aglomerado
de uma grande metrópole como em pequeni-
nas cidades do interior do Estado. Configura-
se, portanto, uma situação em que a necessi-
dade de preservação do mundo da vida, im-
prescindível para a socialização, formação e
construção de identidade dos adolescentes,
enfim, para a produção de sujeitos, choca-se
com a ameaça da sua colonização pelos meca-
nismos sistêmicos, num processo crescente de
reificação. Não há caminhos alternativos so-

brando. Ou bem se é devorado pelo curso pró-
prio e intangível das coisas ou se insiste no for-
talecimento e descompressão do mundo inter-
subjetivamente construído. Talvez, tão impor-
tante quanto produzir conhecimentos, nossas
pesquisas devessem ter esse papel que poderia
ser detonado por um gesto tão simples quanto
o de levar os seus resultados para a discussão
com aqueles que são os interessados mais ime-
diatos. Gerando, é claro, novos conhecimentos
e práticas. A confirmação empírica de que o
mundo da vida – sua preservação ou sua dete-
rioração – e as interações que os atores sociais
aí tecem sejam decisivos para a proteção ou ex-
posição ao risco constitui um resultado rele-
vante e abre muitas possibilidades de investi-
gação e de intervenção para problemas difíceis
de serem abordados, demonstrando com isso a
adequação metodológica da pesquisa e a coe-
rência com o seu objetivo. Por outro lado, os
resultados ainda são insuficientes para com-
preender, em profundidade, os elementos que
compõem esse mundo, como eles operam na
vida cotidiana e como os atores os incorporam
e os transformam ao lidarem com questões tão
candentes do seu dia a dia, os riscos, as opaci-
dades, o sofrimento, a sociabilidade, o prazer,
o desenvolvimento humano. Considerando,
dentro desse horizonte, a continuidade dessa
pesquisa, destaca-se a necessidade de apro -
fundar os estudos sobre a violência social entre
jovens e adolescentes e de entender o seu com-
portamento em relação à sexualidade, à gravi-
dez adolescente e ao uso de drogas.

Resumo

Este trabalho tem o objetivo de investigar os riscos de
saúde em adolescentes de dois municípios do Vale do
Rio São Francisco – Ibiaí e Morada Nova – e do Aglo-
merado Urbano Morro das Pedras, em Belo Horizonte.
Articula-se ao trabalho de ensino e extensão voltado
para a promoção de saúde do adolescente realizado
pela Universidade Federal de Minas Gerais nessas lo-
calidades e utiliza como referencial teórico-metodoló-
gico primeiro a Teoria da Ação Comunicativa de Ha-
bermas. É um estudo qualitativo e quantitativo que
utiliza a associação de vários procedimentos: aplica-
ção de questionários nas escolas de ensino médio e
fundamental, observação participante, grupos focais e
entrevistas. Sexualidade, trabalho e violência apare-

cem como os principais temas, associam-se a vários
riscos, e sua importância se acentua com os altos per-
centuais encontrados, em adolescentes de ambas as
faixas etárias abordadas, 10-14 e 15-19 anos. Entre os
primeiros, o trabalho associa-se a quase todos os ris-
cos. A relação entre o contexto e as práticas dos adoles-
centes, assim como as contradições detectadas entre
elas, foram analisadas e interpretadas valendo-se da
tese da colonização do mundo da vida, proposta por
Habermas.

Adolescente; Promoção de Saúde; Comportamento do
Adolescente
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